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 nc a a ã  en en a como a par c pação 

e ama ores  o un r os e en us as as em pro e os 

c en íficos   par r essa afirma a usca se en o er os 

c a ãos para ue possam par c par efe amen e a 

efin ção os pro emas e a an se c en ífica em uma 

perspec a  e o ar para o não c en s a  ou o ama or  

como um su e o capa  e fa er par e a pro ução o 

con ec men o c en ífico o an o o re o e p eno 

acesso e compar amen o es e con ec men o

m  e un o e  a  e a un ação 

eno a firmaram um cor o e ooperação cn ca  

cujo projeto se intitula “Construção da paz e do diálogo 

para o esen o men o sus en e  as re es 

a n as pe a arra em e un ão  for a ecen o a 

capac a e ns uc ona  e e mp emen ação e aç es 

a un ação eno a  ss m fo  cr a o o pro e o 

       ue 

possu  uas n as e ação  mon oramen o a ua e 

mon oramen o a o ers a e

ssa parcer a sa a en er as c usu as   e c 

 o ermo e rans ção e us e e on u a 

 ue es a e ecem a execução o ano e ção 

para onser ação a o ers a e erres re  

e Plano de Ação para Conservação da Biodiversidade 

u ca  o o oce  nos ua s  aç es ue se 

re ac onam re a ou n re amen e com a nc a a ã

VOCÊ SABE O QUE É A CIÊNCIA CIDADÃ?
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VOCÊ SABE O QUE É A CIÊNCIA CIDADÃ?

Tem como objetivo instigar a ciência cidadã por meio 

de ações de educação e comunicação, envolvendo a 

participação social nas atividades de monitoramento 

tanto da água, quanto da biodiversidade terrestre e 

a u ca na ac a ro r fica o r o oce

Com foco no público jovem, o projeto prioriza sua 

atuação junto à comunidade escolar, com ênfase 

em quatro categorias de instituições de ensino: 

fundamental, médio, técnico e universitário. 

Conheça cada um dos programas:

PROGRAMA AGENTE AMBIENTAL MIRIM
Público-alvo: crianças de ensino fundamental 
(1º a 6º anos).
Parceiro: IEF - Parque Estadual de Sete Salões 
(escolas de entorno).

PROGRAMA JOVEM CIENTISTA
Público-alvo: adolescentes do ensino médio.
Parceiro: Superintendência Regional de Educação de 
Linhares (ES), CEEFMTI Bartouvino Costa e EEEFM 
Nossa Senhora  da Conceição.

PROGRAMA CIDADÃO CIENTISTA
Público-alvo: alunos do ensino técnico 
(Curso Técnico em Meio Ambiente).
Parceiro: Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Espírito Santo – IFES, Campus 
Colatina.

PROGRAMA CIDADÃO CIENTISTA
Público-alvo: alunos de graduação.
Parceiro: UNIVALE – Univesidade Vale do Rio Doce 

e o erna or a a ares  n en ar a  e 
Ambiental; Agronomia; e Medicina Veterinária).         

O PROJETO CIÊNCIA CIDADÃ NA BACIA 
DO RIO DOCE: BIODIVERSIDADE
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UNIVALE – UNIVERSIDADE 
DO VALE DO RIO DOCE

 n ers a e a e o o oce   

ps un a e r  em por m ssão cons ru r e 

compar ar o con ec men o por me o a formação 

e profi ss ona s compe en es  cos e comprome os 

com o esen o men o umano e re ona  e com a 

responsa a e soc a  e am en a  

Desde sua criação, pioneira no ensino superior na cidade 

e o erna or a a ares   e a se ue como a n ca 

ns u ção e ns no uper or omun r a na re ão  

o on o os ma s e  anos e ex s nc a  a  

es aca se  não s  pe o ens no  mas am m pe os 

pro e os e ex ensão e pes u sa  

 urso e n en ar a  e m en a  es  

re amen e en o o nas pes u sas so re a re ão 

e a ran nc a a   o n co com up a 

a ação no ras  s e curso n c ou sua pr me ra 

urma em  or un o a exper nc a a ns u ção 
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na ofer a o curso e n en ar a  ofer a o 

n errup amen e es e 

   man a pe a un ação erc a  ar uar  

ue am m man em a e ora n a e e a  n a e  

 un ers a e  formou ma s e  m  profiss ona s 

es e o níc o e seu func onamen o  ua men e são 

oferec os  cursos presenc a s e  cursos e ra uação 

em  ens no a s nc a  nas ma s ersas reas o 

con ec men o  am m são oferec os ersos cursos 

e p s ra uação  a m o curso e mes ra o em e 

es ão n e ra a o err r o  na mo a a e Stricto Sensu  

or fim  es aca se o s soc a  ue confere  n a e o se o 

e responsa a e soc a  a  ssoc ação ras e ra 

e an ene oras e ns no uper or  s as aç es en o em 

pro ramas e o sas para es u an es  un amen e 

com os pro e os e ex ensão  a m os e  rupos e 

pes u sa  ue a ua men e esen o em  pro e os  
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UM POUQUINHO DA
HISTÓRIA DO RIO DOCE

s ras ros e a umana nes a re ão a am es e o 

s cu o  e os po os n í enas ue foram os pr me ros 

a an es a ac a o r o oce  enom naram o r o 

como a u  ue s n fi ca mar oce   r o nasce 

em nas era s  se un an o ao mar no es a o o 

spír o an o   nasc men o o r o em a unção os 

r os ran a e o armo  ue es ão s ua os en re as 

c a es m ne ras e on e o a  o oce e an a ru  

o sca a o  por m o o o percurso o r o começa 

com a nascen e o r o opo   ac a o r o oce 

correspon e a uma rea e rena em com  m2 e 

 m e ex ensão   o r o es  no es e e nas 

era s e  no nor es e o spír o an o  

p s a cons rução a s ra a e erro r a a nas  

n a essa ue a ra u oper r os  forman o mun cíp os 

on e cons ruíram pos er ormen e as es aç es ferro r as 
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no s cu o passa o  a ac a fo  amp amen e ur an a a  

ua men e   cerca e  m es e mora ores em 

orno a ac a o r o oce  os em  mun cíp os 

em nas era s e  mun cíp os no spír o an o  

es es   os mora ores res em na rea ur ana e 

 na res em rea rura  

r na men e  a a mu a e e ação e a a n ca 

em o a o r o oce  por m com o níc o e a a es 

econ m cas na ac a e  cresc men o ur ano sem 

p ane amen o  n c ou se um n enso esma amen o  

o ue afe ou ran emen e sua ma a c ar a ue a ue 

mar e a os cursos ua  es e cen r o  a c a e e 

o erna or a a ares  am m s ua a em nas era s  

começou a ser ur an a a por con a as a a es 

assoc a as ao r o oce  ua men e  apresen a cerca e 

 a an es  com rea err or a  e  m2  
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O ECOSSISTEMA DAS
BACIAS HIDROGRÁFICAS

ão  no a e ue a ua  essenc a  para a 

manu enção a a umana e e o os os ou ros 

seres  ou se a  o cu a o com as ac as ro r ficas 

 con ção mpresc n í e  para o acesso a es e em  

ss m  o cu a o com as ac as ro r ficas e e 

ser mu o ma s a ran en e o ue a manu enção o 

e o os r os  a mesma forma ue a mpor nc a a 

ua não perm e re u r o seu en en men o somen e 

como recurso  n en emos ue a ua  a m e ser 

uma su s nc a uím ca a un an e em nosso p ane a  

em ou ros n meros s n fica os ue ão es e 

ma ar a se e  passan o pe o a or econ m co a  sua 

mpor nc a re osa ou esp r ua  sem e xar e a o 

seus n meros usos  

a mesma forma  as ac as ro r ficas como a o r o 

oce  são s s emas n m cos on e es ão nser as as 

pessoas  suas comun a es e o os os ou ros seres os 
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ue a a am  ss m  as ac as são cons uí as não s  

pe os r os  a os e nascen es  mas am m por o as 

as p an as  m cror an smos e an ma s ue a  em  ão 

us amen e os or an smos os  so re u o as p an as 

ex s en es nas mar ens  respons e s pe a manu enção 

a es a a e as e ras os r os  ão es as p an as 

ue cons uem as ma as c ares e ue man m o r o 

re e assoreamen o  ou se a  mpe em o ac mu o e 

se men os pe o ep s o e erra  are a  ar a  e r os 

e c  na ca a e um r o  s as mesmas p an as ser em 

como fon e e a men o para os an ma s ue em 

en ro e nas mar ens o r o

s an ma s assoc a os aos r os  por sua e  são 

essenc a s para o func onamen o es e ecoss s ema  

x s em an ma s ue se a men am e fru os e a uam 

como spersores e semen es  ou ros ue con r uem 

para a c c a em e nu r en es e ncorporação e 

nu r en es no so o  am m  an ma s ue pre am 

ou ras esp c es e fa em o con ro e popu ac ona  e suas 

presas  corre ue a e ra ação am en a  a par r o 

ac mu o e po uen es  esma amen o e ur an ação  

por exemp o  afe am re a e n re amen e o o esse 

s s ema e para en en er os mpac os as aç es umanas 

 necess r o con ecer os seres ue coa am conosco  

 nes e sen o ue apresen amos a u  um pouco a 

s r a a ac a o r o oce e a umas esp c es ue são 

par e a o ers a e presen e nes a ac a  oman o 

como recor e o mun cíp o o o erna or a a ares  
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s esp c es esco as para es a pu cação foram 

re s ra as por c a ãos c en s as  ue par c param 

o pro e o o ers a e a ac a o o oce  o os 

os re s ros foram o un ar amen e spon a os na 

p a aforma re a ura s  na ura s or  en re 

ou u ro e  e ane ro e  e en fica os 

o un ar amen e num processo e nc a a ã  

ra a se e um pro e o con ínuo  ass m  en uan o oc  

 es as p nas ou ras pessoas se uem pos an o seus 

re s ros e oc  am m po e con r u r para ue a 

ac a se a ca a e  ma s con ec a   

oc  po e acessar pe o s e ps na ura s or

pro ec s o ers a e a ac a o r o oce  ou pe o 

aplicativo:
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a o passo a passo e comece a exp orar a o ers a e a 

ac a o r o oce e con r u r como um c a ão c en s a



16

ua men e  a m os processos e e ra ação 

ocorr os ao on o os mos s cu os  o r o oce fo  

ra emen e afe a o pe o romp men o a arra em 

e re e os e m neração a amarco em ar ana  no 

ano e   ama ue con n a re e os a n u o r o 

ua axo o or e  r o o armo  e esem ocou no 

encon ro o r o ran a com o níc o o r o oce   

mananc a  ue cor a a c a e fo  ser amen e a n o 

e afe a o  e xan o o a a popu ação e o erna or 

a a ares sem o a as ec men o e ua por r os as  

esca  ur smo  a a u ca e a ma a c ar  foram 

a amen e pre u ca as por con a o acon ec men o  

es a forma  a par r o se un o semes re e  

a  por me o o  a ora r o a ão 

e co o a o oec men o e a e os err r os  

rea ou uma empre a a e re s ros a fauna ex s en e 

em o erna or a a ares  

ss m nasceu o pro e o o ers a e a ac a o o 

oce  ue con ou n c a men e com aprox ma amen e 

 par c pan es em o erna or a a ares  en re e es 

es u an es e ra uação o curso e ronom a  

e c na e er n r a e co a ora ores a  ue nos 

pr me ros o s meses o pro e o rea aram ma s e  

re s ros fo o r ficos  e pe o menos  esp c es e  

or ens s n as  ue se encon ram sponí e s no por a  

a ura s   en ficação os pr me ros re s ros con ou 

A BIODIVERSIDADE EM 
GOVERNADOR VALADARES
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com a par c pação e  c a ãos e pe o menos  

países  sen o a ma or a o ras  ura 

ura   a ãos en s as com ma or n mero e re s ros na ac a 
o r o oce  
on e  ps na ura s or pro ec s o ers a e a ac a o r o
oce a o ser ers  cesso em   un  

es e re o  es acamos as con r u ç es o 

en s a a ão s as e e ra un or  fo rafo 

e co a ora or a  ue con r u u a  o 

presen e momen o com ma s e  o ser aç es 

no por a  s uan o se em  u ar no ranking e ma s 

o ser aç es o pro e o o ers a e a ac a o 

o oce ura  s as  ca as rou ma s e  

esp c es en re an ma s  p an as e m cror an smos  e 

apon ou e  esp c es como sen o e ma or re e nc a 

en re seus re s ros

am m es acamos as esp c es com ma or n mero 

de registros realizados pelos estudantes na região de 

o erna or a a ares  es e momen o  o pro e o 

possu  um o a  e uase  m  o ser aç es  uase 
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se s m  esp c es no por a  n re as esp c es com ma or 

n mero e re s ros es acam se as a es  pro a e men e 

em função e sua e e a e fac a e e encon ro por 

o ser a ores ama ores  o e se ue as a es são o e o 

de observação nos projetos pioneiros de Ciência Cidadã, 

mas em nosso pro e o os n er e ra os  par cu armen e 

nse os e aran as  am m foram re s ra os uase uma 

cen ena e e es ura  

ura   anorama era  e re s ros no pro e o o ers a e a ac a 
o o oce  na p a aforma a ura s  par e super or  e  esp c es com 

ma or n mero e re s ros no pro e o par e nfer or  en re as ua s uas 
esp c es Apis melífera e Nephilingis cruentata  foram n ro u as no ras  

on e  ps na ura s or pro ec s o ers a e a ac a o r o
oce a spec es  cesso em   un  

amos con ecer um pouco ma s so re a o ers a e 

a ac a o r o oce em o erna or a a ares
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A
lface-d’água (Pistia stratiotes)

Características 

 A alface-d´água  

uma er a  u uan e 

livre, nativa do Brasil, 

ue ocorre nos omas 

an ana  ma n a  

Caatinga, Cerrado e 

a a n ca  ua 

fo a em possu  

co oração er e

amare a a e aspec o 

a e u a o  forman o 

rose as  e suas raí es 

são pendentes e 

a on a as  o e me r cerca e  a  cm e a ura   

uma esp c e ue cresce com as an e fac a e

Curiosidade

uas fo as são r cas em am nas  e  e apresen am 

a n a fi oes er es ue po em ser usa os na pro ução 

e me camen os  

presen a po enc a  e uso na fi orreme ação e 

am en es na ura s  ou se a  po e ser u a a para 

remoção e con am nan es a ua  po s possu  a a 

capac a e e fi ração  as am m po e a ra ar o 

ese u í r o eco co causa o pe a po u ção  po s 

nessas con ç es se esen o e rap amen e  po en o 

n erfer r na en ra a e u  nos corpos ua  

o
o

 
s

as
 

e 
e

ra
 

un
o

r
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Características

O amendoim-
forrageiro  uma 

esp c e na a 

do Brasil Central, 

com s r u ção 

eo r fi ca nos 

estados de Goiás, 

Bahia e Minas 

era s  es en en o

se ainda por toda 

a cos a n ca ras e ra   uma e um nosa e 

cresc men o ras e ro  com  a  cm e a ura  cu as 

raí es po em a cançar  m e profun a e   uma 

p an a perene apresen a c c o e a on o  com 

 oração con ínua e com o esen o men o o fru o 

en ro o so o   

Curiosidade

ap a se em aos so os c os e e a xa fer a e 

e ao som reamen o  sen o n ca a para uso como 

co er ura o so o em s s emas a ro  ores a s s s ema 

ue com na cu os com esp c es ar reas  e como 

forra e ra para a men ação o a o  por ser em ace a 

e er a a ua a e nu r c ona  

am m  usa a como p an a ornamen a  em 

o erna or a a ares não  raro er es a p an a 

enfe an o ar ns

A
m

en
do

im
-fo

rr
ag

ei
ro

 (A
ra

ch
is

 p
in

to
i)

o
o

 
s

as
 

e 
e

ra
 

un
or



21

A
riram

ba-de-cauda-ruiva (G
albula rufi cauda)

Características 

A ariramba-
de-cauda-ruiva
ocorre em oa 

parte do Brasil, 

com exceção a 

região Sul, nos 

omas erra o  

Pantanal e Mata 

n ca  a a 

bordas e clareira 

e reas  ores a as  era men e per o e corpos í r cos  

e e en re  e  cm e pesa en re  e   

O que come

ua a men ação  exc us amen e e nse os a e as sem 

ferrão  u as e mar posas  ue cap ura uran e o oo  

p s pousa em a os e c p s expos os para se a men ar  

a en o o nse o preso no co con ra o po e ro  para 

a u ar na n es ão a presa

Curiosidade

presen a co oração ran e e um co mu o fi no e 

on o  se asseme an o a uma a u a  o ue fa  ue  

pr me ra s a  se a confun o com um ran e e a  or  

mas per ence  famí a Galbulidae p ssaro com cau a

u ra carac erís ca marcan e  seu can o  po s se 

asseme a a uma r sa a a u a  

o
o

 
u

an
o

 
ar

ro
s 

en
o

rm
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es
en

o
 

e
n 

ra
e

 
am

p
s

a
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Bem
-te-vi(Pitangus sulphuratus)

Características

O bem-te-vi está 

presen e em o o 

o ras   uma a e 

e m o por e  

ue me e en re 

 e  cm e 

compr men o e 

pesa cerca e  

a    esp c e 

possu  um ope e 

amare o somen e 

sí e  uan o a 

a e o er ça em 

e erm na as 

s uaç es  

O que come

 uma a e oní ora  ue possu  uma a men ação ar a a  

ome fru os   ores  o os e ou ros p ssaros  m n ocas  

pe uenas co ras  a ar os  crus ceos  a m e pe xes e 

r nos e r os e a os e pouca profun a e

Curiosidade

 uma a e as an e a ress a  ameaçan o a es ma ores 

uan o se aprox mam e seu err r o

 seu can o carac erís co em ra as r s sí a as ue ão 

o nome  esp c e

o
o

 
s

as
 

e 
e

ra
 

e 
un

o
r
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Características

O besouro-de-
chifres pode ser 

encontrado nos 

estados de São 

Paulo, Rio de 

Janeiro, Bahia, 

spír o an o e 

nas era s  s 

a u os po em 

ar ar e  a  

cm e compr men o  

sendo que as 

f meas são 

menores ue os 

mac os e não m 

c fres  presen a 

o no urno e po e ser encon ra o uran e as es aç es 

c u osas  po s os a e oca s m os e com som ra

O que come

 um an ma  e o e r í oro  s ar as o esouro

e c fres a men am se e ma e ra em ecompos ção   

os a u os consomem fru os oces em ecompos ção

Curiosidade

presen a exoes ue e o com asas mem ranosas  o ue 

re u  a per a e ua e a u a a con ro ar o oo  
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Biguá (N
annopterum

 brasilianus)
Características

O biguá ocorre em 
o o ras  e 

na or a marí ma  
am m ocorren o 

em r os  a os  
banhados, açudes, 
represas, estuários, 
man ue a s e 
nas cidades, 
espec a men e em 
par ues com a oas  

 uma a e ue me e en re  e  cm e compr men o 
e pesa en re  a   com en er a ura me a a 
pon a e uma asa a ou ra  en re  e  cm  

O que come

 uma a e a u ca  ue mer u a em usca e pe xes 
e crus ceos  permanecen o um om empo e a xo 

ua  mos ran o apenas o pescoço para fora ua  

Curiosidade

 uma a e esa e a a em erra  an an o e mane ra 
seme an e a um pa o  mas  exím o na a or e 
mer u a or  u an o seus p s com mem ranas 
n er a s na a r as como propu sores  ão ex s e 
nen uma ferença na p uma em en re o mac o e a 
f mea  s n í uos u en s apresen am a p uma em 

amarron a a  
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Características

A borboleta-
pavão-branco

 uma esp c e 
encontrada nas 

m r cas  o 
sul dos Estados 

n os a  
a Argentina, 
o que inclui 
todos os 

es a os o ras  em prefer nc a por am en es 
a er os  uen es  com a un nc a e ua  sen o 
encon ra a ao on o as mar ens os r os e p n anos  

a a  ores a secun r a  campos e c are ras   e 
am en es an rop a os am en es per ur a os ou 
mo fi ca os pe o ser umano   uma esp c e ue 
apresen a e  a  cm e en er a ura me a a 
pon a e uma asa a ou ra  

O que come

a fase ar a  se a men a e e erm na as esp c es 
e e a s e na fase a u a se a men a e n c ar

Curiosidade 

s mac os são as an e err or a s as  efen em 
reas com a presença e p an as u a as para 

a deposição dos ovos e que será utilizada na 
a men ação as ar as a ar as  a  o momen o 

e formar a cr s a casu o

Bo
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Buriti (M
auritia fl exuosa)

Características 

O buriti  

uma pa me ra 

que ocorre 

pr nc pa men e 

nos omas 

ma n a  

Caatinga e 

Cerrado, sendo que na região Sudeste há registros para 

os ua ro es a os  m re ação  ac a o r o oce  

es aca se ue e a  fo  re s ra a em o erna or 

a a ares  e n ares  era men e   encon ra o 

em reas e re os  ma as e a er a ou no en orno e 

nascen es  em reas a xas e m as  ou em ere as no 

erra o   uma esp c e ue po e a cançar cerca e  

m e a ura e suas fo as arre on a as m em orno e 

 m e compr men o

Curiosidade 

 mesocarpo  ou se a  a po pa o fru o o ur  em a a 

uan a e e am nas e pro eínas  sen o mu o usa o 

na pro ução e oces  e e as  sucos  sor e e e c

 eo re ra o a po pa po e ser usa o na pro ução 

e com us í e s  a m e ser u a o pe a n s r a 

cosm ca e farmaco ca  

s semen es uras e po em ser apro e a as para o 

ar esana o  em como as fi ras  ue a m o ar esana o 

am m são usa as para confecção e re es e cor as
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Ca
m

pa
in

ha
 (I

po
m

oe
a 

ca
iri

ca
)

Características

A campainha, 

am m con ec a 

como rana  

pom a ou cor a

e o a   uma 

planta trepadeira 

ue ocorre em 

uase o o ras  

Mede cerca de 2,4 

a 3 m e compr men o  

resce em so os 

empo rec o e 

com rap e  

sen o comumen e 

cons era a uma 

planta invasora, 

por ser observada 

com fre u nc a nas 

ma as e errenos 

a an ona os

Curiosidade

 u a a para ecorar os am en es  re es n o 

cercas  ra es e muros  

 am m u a a na me c na popu ar e seu eo 

essenc a   capa  e ma ar ar as e nse os  nc u n o o 

Aedes aegypti  ransm ssor a en ue  
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Cardeal-do-nordeste (Paroaria dom
inicana)

Características 

O cardeal-do-
nordeste ocorre 

espec a men e no 

oma aa n a  

na re ão or es e  

a an o a ma a 

a xa ra a e em 

enso ara a   

uma esp c e ue 

fo  n ro u o 

no Sudeste do 

Brasil, ou seja, no 

Sudeste ela pode 

ser considerada 

como uma esp c e 

ex ca e no oma 

a a n ca  passou a ocupar a e ra e r os   uma 

a e ue me e  aprox ma amen e   cm  

O que come

 uma esp c e raní ora  ue se a men a  

pr nc pa men e  e semen es e ramíneas  e 

ocas ona men e po e a men ar se e nse os

Curiosidade

 uma esp c e mu o sa a pe o r fi co e a es  e o 

 sua e e a e ao seu can o
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Características

A cácia-grande, 

am m c ama a e 

mar mar  fe e oso 

ou c ss a rosa   uma 

esp c e na a o ras  

ar cu armen e e a  

or na  a ma n a  

mas ocorre em mu os 

outros lugares da 

m r ca en ra  e 

o ras  comum em 

oca s m os e em 

pas a ens  am m  re s ra a em nas era s  na 

re ão es e o erna or a a ares  na ona a ma a 

scon e o o ranco  e su  ra en es  ossu  ronco 

c ín r co e or uoso  com cerca e  a  m e a ura   

uma r ore ca uc f a per e as fo as em e erm na a 

poca o ano  e suas  ores rosa as co rem o a a 

r ore  mesmo uan o es  sem as fo as  

Curiosidade

o e c e ar a a   m e a ura e  usa a como 

esp c e ornamen a  em função e suas e íss mas  ores  

  oração ocorre en re a os o e no em ro  com a r ore 

a n a uase ue o a men e sem e fo as  m sso  

e a  recomen a a para res auração e ma as c ares  

em oca s ue a a nun ação per ca
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Cravo-do-m
ato (Tillandsia recurvata)

Características 

O cravo-do-mato ocorre nos omas aa n a  erra o  

a a n ca e ampa   uma epífi a rupíco a  ou se a  

ue cresce so re ou ras p an as sem paras as  ou 

em a  oramen os roc osos e su s ra os ersos  como 

por exemp os muros  uas  ores ão o a u  c aro ao 

s e seus fru os são e cor er e  o po c psu a  

apresen an o uma ran e uan a e e semen es  com 

a a capac a e e erm nação

Curiosidade

uas raí es sofreram mo fi caç es e a esp c e se a ap ou 

para se fi xar em feren es su s ra os  nc u n o ca os e 

ener a e e efon a  emons ran o ue po e so re er 

em feren es su s ra os e em am en es ex remos  
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Características

O curutié  

uma esp c e 

que pode ser 

encon ra a em 

o o ras  com 

pou uíss mos 

registros na 

re ão or e  

e a a oca s pr x mos a am en es a u cos e reas 

a a a as com a presença e ramíneas  ar us os e 

e e ação emer en e e  u uan e como por exemp o  

cursos ua  açu es  a oas  re os e ua oce  

or as e man ue a s e pas a ens a a a as   uma 

esp c e comum na es ação c u osa  mu an o e oca  

uan o a ua seca  e e cerca e  cm a  cm e 

pesa e  a  

O que come

 uma esp c e nse í ora enera s a  ue se a men a 

a n a e aran as  op es  mo uscos  pe xes  r nos 

e ramíneas

Curiosidade

eu n n o  fe o e ra e os  uncos  fo as e es erco  com 

o n er or fre uen emen e forra o com ma er a  e e a  

mac o  ue cons r  era men e em pe uenas mo as 

pr x mas a am en es a u cos   n n o  ran e  com  

a  cm e compr men o e  a  cm e a ura

Cu
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Fim
-fi m

 (Euphonia chlorotica)
Características

 O fi m-fi m ocorre em 

todo o Brasil, habita 

a ma a a xa e ra a  

campos a er os  

cerra os e ma as 

serranas re ão 

u es e  o e ser 

encontrado ainda 

em reas m as  

áreas rurais, jardins 

e man ue a s  

n í uos a esp c e 

me em  cm e compr men o e pesam em m a   

 esp c e apresen a morfi smo sexua  ferença na 

apar nc a e mac os e f meas  en uan o os mac os 

m a ca eça  ar an a e cos as a cor pre o a u a o e 

arr a e es a a cor amare a  as f meas m o orso 

er e o a e a arr a amare a ou ranca

O que come

 uma a e fru í ora  ue se a men a e fru os e semen es

Curiosidade

 cons era o um mo spersor e semen es  po s as 

semen es passam n ac as por seu s s ema es r o

eu nome popu ar es  assoc a o  sonor a e e seu 

can o fi fi  ue  oca a o e mane ra r p a e repe a
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Características

 A garça-branca-pequena ocorre em o o o ras  

sen o comumen e encon ra a em or as e a os  r os  

an a os  e ra mar  man ue a s  es u r os e a  mesmo 

em reas e pas a em   uma esp c e ue me e en re 

 e  cm e pesa cerca e  

O que come

 uma a e carní ora  ue se a men a  pr nc pa men e  

e pe xes e ua oce e mar n os  a men an o

se a n a e ar as  mo uscos  ermes  caran ue os  

anfí os  pe uenos r p e s e am m nse os   

Curiosidade

 a esp c e e arça ue usa as ma s feren es cn cas 

e pesca e caça  
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Juá-de-espinho (Solanum
 palinacanthum

)
Características

O juá-de-espinho
 uma er a ou 

subarbusto, 

com ocorr nc a 

na ma n a  

Caatinga, Cerrado, 

a a n ca  

ampa e an ana  

encontrado 

em capoe ras 

e clareiras das 

 ores as  resce 

e  cm a   m 

de altura, e possui 

o caule lenhoso 

com a   cm e 

me ro

Curiosidade

 u e esp n o em propr e a es a s r n en es po e 

pro ocar cons r ção re u n o secreç es  an m cro anas 

po e causar a mor e e m cror an smos  ur cas 

aumen a a pro ução e ur na e e m nação e í u os o 

or an smo  car o n cas po e aumen ar a força n ca 

o coração e con r u r para seu om func onamen o  

an n  ama r as com a e n  amaç es  e ana s cas 

re u  ores  s semen es e a po pa os fru os são 

amar osas  não sen o par es oas para o consumo
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Características

 A jurubeba  na a em uase o o err r o ras e ro 

e comum na re ão sem r a  prec a so os ma s 

arenosos e se a ap a em  escasse  í r ca  ossu  

cerca e  a  m e a ura

Curiosidade

   uru e a possu  um fru o e sa or amar o  o ua  

 u a o na fa r cação e c s  e as a c o cas e 

conser as  a m e possu r ran e po enc a  me c na
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Lavadeira-m
ascarada (Fluvicola nengeta)

Características

A lavadeira-
mascarada
or na men e 

ocorr a no oma 

a a n ca na 

região agreste e 

sertão nordestino, 

mas com o 

esma amen o  

passou a ocupar 

am m a re ão 

u es e e u   

um p ssaro ue 

comumen e ocupa 

a beira de rios 

e a oas  mas am m po e ser o ser a a em reas 

a er as e em ar ns e cen ros ur anos  e e en re 

 e  cm e compr men o e pesa e  a  

O que come

 uma esp c e carní ora  ue se a men a e 

ar r po es ue cap ura na ama as mar ens e r os  

açu es e re os  

Curiosidade

 uma esp c e ue conse ue correr so re a e e ação 

a u ca  u uan e  como por exemp o  a a face ua
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Características

A marreca-
cabocla ocorre em 

todos os estados 

do Brasil, sendo 

encon ra a em 

áreas alagadas, 

como p n anos e 

man ue a s   

registros desta 

esp c e em o os 

os omas o 

país  nc u n o a 

a a n ca  

onde há registros 

sobretudo nas 

mar ens o r o 

oce  e a a    

 cm e compr men o e pesa cerca e  a    

O que come

 uma a e oní ora  ue se a men a e nse os e suas 

ar as  fo as  semen es  e pe uenos crus ceos ue 

apan a na ua

Curiosidade

 uma a e soc e  ocorren o em rupos ue po em 

c e ar a m ares e n í uos epen en o a 

poca o ano
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M
artim

-pescador-pequeno (Chroloceryle am
ericana) 

Características

O martim-
pescador-
pequeno  ocorre 

em o os os 

omas o país  

e habita beira de 

r os  a os com 

rica vegetação 

aquática, 

arap s e 

man ue a s  

 esp c e 

me e  cm e 

compr men o  

O que come

 uma esp c e carní ora  ue se a men a e pe xes e 

 a  cm  e crus ceos

Curiosidade

 casa  cons r  seu n n o era men e num arranco 

e r o  ac ma o ní e  a ua  sca a um ne  com 

cerca e  cm ou u a ocas escar a as por ou ros 

an ma s  

ara caçar  pousa na e e ação  e ra ua en re  e 

 me ros e a ura  e on e o ser a suas presas an es 

e mer u ar

o
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Características

O periquitão
ocorre em 

quase todo o 

Brasil, sendo 

encon ra o em 

 ores as m as  

p aníc es ex ensão 

err or a  p ana  

e em c a es  

pois se adapta 

em a am en es 

mo fi ca os 

pela presença e 

atividades dos 

seres umanos   

Mede cerca de 

 a  cm e 

compr men o e pesa en re  e   oa em an os 

e  a  n í uos  

O que come

 uma a e fru í ora  ue se a men a  pr nc pa men e  e 

fru os e semen es

Curiosidade

epos a seus o os em roncos e r ores ocos  os ua s 

são c oca os pe a f mea  sen o ue  a men a a pe o 

mac o nesse perío o
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Peroba-rosa ou peroba-com
um

 (Aspidosperm
a polyneuron)

Características 

A peroba-rosa no Brasil, ocorre nos seguintes estados: 

a a  spír o an o  o s  a o rosso  a o 

Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, 

on n a e ão au o  ocupan o os omas ma n a 

e a a n ca   uma r ore peren f a  ou se a  ue 

man m suas fo as uran e o ano o o  apresen a cau e 

c ín r co  re o ou e emen e or uoso  com  a  m e 

a ura  po en o a n r a   m e a ura e  cm e 

 me ro na a ura o pe o  na a e a u a

Curiosidade

 casca ex erna  rossa  com espessura e a   mm 

com co oração en re o c n en o ao cas an o   a casca 

n erna  ao ser raspa a  apresen a uma cor rosa a mu o 

n ensa  confer n o e seu nome popu ar
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Pi
ca

-p
au

-v
er

de
-b
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)

Características 

O pica-pau-verde-
barrado ocorre desde o 

es e o ar  a  a re ão 

Sul, passando pela região 

en ro es e e or es e  

sen o encon ra o na ma or 

par e os omas ras e ros 

 poucos re s ros na 

ma n a  a a ma as 

e a er a e e ação 

ue acompan a r os e pe ueno por e  or a e n er or 

e  ores as  po en o ser encon ra o am m nos cen ros 

ur anos  e por e m o  apresen a  cm e compr men o

O que come

 uma a e nse í ora  ue se a men a e cup ns  form as 

e ar as e nse os espec a men e e esouros  uan o 

 m nu ção a ofer a e a men o espec a men e no 

n erno  po e se a men ar e fru os carnosos

Curiosidade

presen a a ap aç es para ocomoção  u an o a 

cau a como r ão e apo o para se es ocar pe o ronco 

as r ores e para a men ação  ss m como ou ros p ca

paus  pro u  uma secreção pe a osa ue aux a a pe ar 

ar as e nse os com ín ua  func onan o como uma 

ara com s o  
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Q
uaresm

eira (Plerom
a granulosum

)
Características

 A quaresmeira
 uma esp c e 

ar rea  

íp ca a a a 

n ca  

encontrada na 

re ão u es e  

o e me r e  

a  m e a ura 

e  a  cm e 

 me ro 

à altura do 

pe o  me o a 

 m o so o  

s fo as m 

consistência 

coriácea e 

as  ores são as an e s osas e po em apresen ar 

co oração roxa ou rosa  conforme a ar e a e  

Curiosidade

 uma p an a ue a ra  mu os nse os e p ssaros 

po n a ores

eu fru o  uma pe uena c psu a ue uan o a re  

era pe uen nas semen es  ue são spersa as 

pe o en o

o
o

 
s

as
 

e 
e

ra
 

un
or



44

Sa
gu

i-d
a-

ca
ra

-b
ra

nc
a 

(C
al

lit
hr

ix
 g

eo
ffr

oy
i)

Características

 O sagui-da-cara-branca é um primata de pequeno 
porte, endêmico da Mata Atlântica no Sudeste do 
Brasil, ou seja, só ocorre neste bioma. É uma espécie 
arborícola, diurna (mais ativa nas primeiras horas do dia 
e ao entardecer) e que vive em grupos (em média, 2 a 
13 indivíduos). Mede de 20 a 25 cm de comprimento e 
a sua cauda mede de 21 a 35 cm.

O que come

É uma espécie onívora, que se alimenta basicamente 
de frutos, fl ores, néctar, invertebrados (caracóis, 
aranhas e insertos) e pequenos vertebrados, como 
anfíbios e lagartos. 

Curiosidade

Apesar de seu pequeno porte, é uma espécie capaz de 
se locomover por extensas distâncias ao longo do dia. 

Pode viver mais de 10 anos. 
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Sagui-de-tufo-preto ou m
ico-estrela (Callithrix penicillata)

Características

O sagui-de-tufo-preto  uma esp c e en m ca o ras  

ou se a  s  não ocorre em nen um ou ro u ar o mun o  

a a os omas aa n a  erra o e a a n ca  

 uma esp c e ar oríco a e po e ser encon ra a em 

uase o os os am en es  ores a s  nc us e e e ação 

secun r a  per ur a a e fra men a a   um pr ma a e 

pe ueno por e  ue pesa cerca e  a   e me e 

en re  a  cm e compr men o sem cons erar a cau a  

ue po e me r a   cm  ão an ma s soc a s  ue 

con em em rupos e  a  n í uos  

O que come

 oní oro  se a men a e nse os  o os  pe uenos 

er e ra os  fru as  n c ar e exsu a os e p an as  como 

res nas e ex  

Curiosidade 

em a capac a e e recon ecer e on e a oca ação 

e seus pre a ores  
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Sa
í-a

zu
l (

D
ac

ny
s 

ca
ya

na
)

Características

O saí-azul  uma a e 

ue ocorre em o as 

as partes do Brasil, 

ocupando bordas de 

 ores as  capoe ras 

ar reas e e ação 

secun r a com a 

presença de arvores 

ue sur e em reas 

ue eram sua 

vegetação original 

esma a a  campos 

com r ores esparsas  

 ores as secas e e 

a er a  e e  cm 

e compr men o e 

pesa   

O que come

 uma a e oní ora  ue se a men a e fru os  semen es  

n c ar e ar r po es r os  mar posas  a ar as  ar as  

esouros  aran as e or o e as  

Curiosidade

e norma men e aos pares ou em pe uenos 

rupos  po en o am m aparecer em an os 

m s os  ou se a  com ou ras esp c es e p ssaros

o
o

 
s

as
 

e 
e

ra
 

un
o

r



47

Características

O sanhaço-cinzento
ocorre nas re es 

u  u es e  en ro

es e e or es e 

do Brasil, ocorrendo 

em o os os omas  

exce o a ma n a  

 uma as esp c es 

ma s comuns no 

ras  ocorren o em 

ma as a er as  cap es 

as e e e ação  

ma as c ares  onas 

e cu o  ma as e ra a as ou em recuperação  e 

mesmo em ar ns e par ues ur anos  o eran o c mas 

e m os a sem r os  e e en re  e  cm e pesa 

en re  e  

O que come
 uma a e ue se a men a e fru os e nse os  ue po em 

ser cap ura os uran e o oo    

Curiosidade

n a uase sempre em casa s ou pe uenos an os  

e e era men e na copa as r ores em usca e 

fru os ma uros   uma a e as an e compe a na 

ora a a men ação  enfren an o nc us e ou ras 

esp c es e p ssaros  

es
en

o
 

e
n 

ra
e

 
am

p
s

a
Sanhaço-cinzento (Tangara sayaca)
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Sa
po

-c
ur

ur
u 

(R
hi

ne
lla

 g
ra

nu
lo

sa
)

o
o

 
au

a 
p

ar
ec

a 
m

en
a

Características

O sapo-cururu  uma esp c e comum em reas a er as 

e nas mar ens os r os  a oas e poças e ua  

so re u o na aa n a e a a n ca  presen a 

os erres re e no urno  m era  as f meas me em 

en re  e  cm e são ma ores ue os mac os ue me em 

en re  e  cm  m os m o corpo co er o por r nu os 

e manc as escuras e rre u ares  

O que come

s a u os se a men am e pe uenos n er e ra os  

pr nc pa men e nse os

Curiosidade

o e eso ar uran e o o o ano se ou er con ç es 

c u osas e em ca a eso a co oca em orno e  

o os  ue são epos a os na superfíc e ua em um 

cor ão e a noso  s r nos são c n a c aros e fi cam 

no fun o as poças

o
o

 
s

as
 

e 
e

ra
 

un
or
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Saracura-do-m
ato (A

ram
ides saracura)

Características

A saracura-do-mato  encon ra a nas ma as serranas o 

u  e u es e o ras  prefer n o e ra e r os  ma as 

e capoe ras a a a as  presen a o urno  en o 

so r a ou em an os  e e en re  e  cm e 

compr men o e pesa cerca e  a    

O que come

eus os a men ares são em ar a os  consum n o 

fru os  fo as  n er e ra os  pe uenos mamíferos e  

pr nc pa men e  anfí os e suas eso as   

Curiosidade 

o o ue perce e a o es ran o  escon e se na 

e e ação fec a a e apesar e po er oar em  usa as 

pernas como pr nc pa  forma e fu a

o
o

 
au

a 
p

ar
ec

a 
m

en
a
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Características

A seriema po e ser encon ra a no en ro oes e  

or es e e u  o ras  ocorren o em reas a er as com 

e e ação esparsa  forman o pe uenos rupos   uma 

esp c e urna e e aman o ran e  a n n o a   

cm e a ura e com peso m o e   ua p uma em 

cas an a a u a na camu  a em  

O que come

 uma esp c e oní ora  consome pe uenos fru os 

e rãos  o os e ou ra esp c e  ermes  nse os a 

pe uenos er e ra os  po s o co  mu o for e e com 

e e  capa  e re rar pe aços a presa cap ura a  

Curiosidade 

 f mea cons r  o n n o so re a os per o o so o  

a o fa  com ra e os secos ue são c men a os com 

arro e ne e são co oca os e o s a r s o os   mac o 

re e a com a f mea a arefa e c ocar os o os   

 uma as poucas a es ue possuem pes anas cí os   

o
o

 
es

sa
 

e
ra
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Socó-dorm
inhoco ou savacu (N

ycticorax nycticorax)

Características

O socó-dorminhoco es  presen e em uase o o ras  

e a a or as e a os  a oas e r os   uma a e e 

o no urno e crepuscu ar  ou se a  e a  ma s a o ao 

ano ecer  uran e o a repousa em a os e ran es 

r ores  e e cerca e  cm e compr men o  

O que come

men a se e pe xes  anfí os  crus ceos  nse os  

pe uenos r p e s  pe uenos mamíferos e fi o es 

e ou ras a es  esca s e es so re oan o uas 

profun as

Curiosidade

eu mo o e caça pr nc pa   o po sen a e espera  

ou se a  e a permanece o ma s m e  possí e  a  ue 

sua presa se aprox me e se a cap ura a am m po e 

usar seus longos dedos para espantar pequenos peixes, 

ue são cap ura os com prec são  

o
o

 
au

a 
p

ar
ec

a 
m

en
a
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FORMIGAS COMO BIOINDICADORAS
 presença e e erm na os seres os  so re u o  

a ue es sensí e s s mu anças ue ocorrem nos oca s 

on e em  são uma forma e en en er a ua a e o 

am en e  n re es es or an smos  es acamos os nse os  

ue são am m con ec os como o n ca ores  

es esempen am ersas funç es mpor an es ue 

a u am na repro ução as p an as po n ação  a u am a 

ranspor ar semen es e um u ar para ou ro  me oram 

a ox enação o so o e c  s form as m se mos ra o 

como um rupo e nse os e s para ec frar o am en e

as são e s por serem a un an es e respon erem 

rap amen e s mu anças no am en e  ss m  a 

aus nc a ou presença as ersas esp c es e form as 

no am en e po e con ar mu o so re a s r a a ue e 

u ar  sso  por ue nem o as as form as conse uem 

permanecer em am en es per ur a os  mas ou ras 

esp c es não se mpor am mu o com a ua a e o 

am en e  e a  apro e am a opor un a e para exp orar 

essas reas po uí as   por sso  ue são esp c es ão 

mpor an es  amos con ecer ma s um pouco so re e as
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Características

s a esp c e  

comum em o a 

região neotropical 

e em um aman o 

corporal grande, 

por se tratar de 

uma form a  

s n í uos 

a esp c e 

são brilhantes 

e apresen am 

mu as n as 

ue formam e os esen os  a em seus n n os 

no so o  pr x mo as raí es e r ores  orra e am 

pr nc pa men e uran e a no e  re u n o sua a a e 

uan o aman ece  omen e as oper r as ma s e as 

forra e am  sen o ue a o ens permanecem en ro o 

n n o cu an o a pro e

O que come

 pre a ora  se a men a e pe uenos ar r po es e 

am m os a e se a men ar o n c ar as p an as 

su am com suas man í u as a er as  

Curiosidade

ão form as cur osas e uan o se sen em ameaça as 

cos umam fu r  mu as e es sa an o as p an as e 

po em  era men e  se fi n r e mor as   

o
o

 
na

 
ar

a 
o

n
o

Form
iga (Ectatom

m
a tuberculatum

)
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Características

 uma form a e aman o pe ueno a m o  em cor 

ue ar a en re o cas an o e o amare o  com par es sas 

e r an es  par es ru osas e pe os on os  s esp c es 

es e nero po em cons ru r n n os no so o  em 

r ores  so  pe ras  em roncos po res  so o arenoso  

en re as fo as na serrap e ra e em p an as m rmec fi as 

p an as ue e em es re a assoc ação com uma co n a 

e form as  as es ão presen es no mun o o o    

O que come

 uma esp c e oní ora po e se a men ar e p an as e 

an ma s  e mu o opor un s a  

Curiosidade 

presen a compro a a mpor nc a na spersão e 

semen es   

o
o

 
na

 
ar

a 
o

n
o

Fo
rm

ig
a 

(P
he

id
ol

e 
pa

m
pa

na
)
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Form
iga-arborícola (Cephalotes pusillus)

Características

ra a se e uma 

esp c e mu o comum  

essenc a men e 

ar oríco a  ou se a  

adaptada quase que 

exc us as a uma 

a so  as ar ores  

orma seus n n os 

pr nc pa men e em 

roncos ocos e fi ca a a 

durante o dia, sendo 

raramen e o ser a a 

uran e a no e

O que come

e a men a 

preferenc a men e e 

exsu a os secreç es  

e om p eros ue 

são nse os am m  

e nec r os ex ra  ora s  recursos essenc a s para a 

so re nc a es a form a

Curiosidade

n es e as an e empo em repouso e efesa  por ue 

em mu os n m os na ura s  so re u o pre a ores 

como ou ras esp c es e form as e aran as

o
o

 
na

 
ar

a 
o

n
o



56 Fo
rm

ig
a-

ca
rp

in
te

ira
-d

ou
ra

da
 (C

am
po

no
tu

s 
se

ric
ei

ve
nt

ris
)

Características

ece e o nome e form a carp n e ra por ue ca a 

a ma e ra e forma n n os com mu as oper r as  em 

r ores mor as ou as em o a a re ão neo rop ca  

presen a o corpo pre o com a uns pe os on os e 

cor pre a e mu os pe os pe uenos em oura os ue 

conferem r o a es a esp c e   

O que come

 cons era a uma esp c e oní ora  ou se a  po e se 

a men ar e ar r po es mor os ou presas as  mas 

am m se a men a e fru os  semen es  n c ar as 

p an as e exsu a o e ou ras esp c es e nse os como 

os emíp eros perce e os  c arras  pu es  

Curiosidade

s a esp c e po e er a   cm e compr men o 

e  em ora não en a ferrão  e a es  ap a a 

mor er se eramen e

o
o

 
na

 
ar

a 
o

n
o
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Form
iga-de-estalo (O

dontom
achus bauri)

Características

 uma esp c e e form a presen e em mu os u ares 

a m r ca o u  e no fo ço e  ores as e cons r  

seu n n o em fo as caí as ou pe aços e ma e ra 

caí os  am m po em fa er n n os em a xo e pe ras 

nos ar ns as casas  m o corpo ran e para uma 

form a  e e cor marrom escuro

O que come

orra e a so ar amen e ao on o e o o o a e 

usca a men os em u ares como fres as es re as 

ou ca a es  e a men a e uma ran e ar e a e 

e ens  mas fre uen emen e se a men a e ou ras 

esp c es e form as  cup ns e ou ros pe uenos an ma s  

Curiosidade

am n a com a man í u a a er a  como se fosse uma 

arma a  com o n u o e pre ar ou a or oar suas 

presas  uan o se aprox ma a presa  fec a a man í u a 

com mu a força e rap e  fa en o um aru o es a o  

por sso  con ec a como form a e es a o

o
o

 
na

 
ar

a 
o

n
o
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Pi
xi

xi
ca

 (W
as

m
an

ni
a 

au
ro

pu
nc

ta
ta

)
Características

 uma form a em 

pe uena  me n o em 

orno e  mm e 

compr men o  cupa 

a vegetação de áreas 

perturbadas, sendo 

n ca ora e am en es 

ns e s e se ornou mu o 

fre uen e nas mar ens 

o r o oce ap s o 

romp men o a arra em 

e un ão  

O que come

o e ser pre a ora ou se a men ar e ma r a mor a 

necrofa a  e  uan o encon ra a uma fon e e 

a men o sponí e  recru a mu as ra a a oras  

po en o consum r ran es uan a es e omassa 

rap amen e

Curiosidade

 am m con ec a como form a e fo o ou 

a a p  por causa as p ca as ue po em causar 

alergia, ardência e coceira, dando a sensação de estar 

ue man o a pe e  ua presença na e e ação fi cu a 

mu o as a a es e ra a a ores o campo  uma 

e  ue suas p ca as são o orosas  

o
o

 
na

 
ar

a 
o

n
o
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Saúva ou form
iga-cabeçuda (A

tta sp.)
Características

s form as 

deste gênero 

são restritas 

ao continente 

mer cano  e  

portanto, são 

ausentes na 

Europa, Ásia, 

fr ca e cean a  am m es ão ausen es no e  em 

a umas as as n as e no ana  or am fo as 

e par es mac as  po en o es ru r comp e amen e as 

p an as e ersas esp c es  mo o pe o ua  po em 

ocas onar ran es pre uí os em uase o as as cu uras

O que come

s as form as se a men am e fun os ue cu am em 

seus n n os su err neos  ão  por an o  cu a oras 

e come oras e fun o   as p an as ue e as cor am e 

carre am para seus n n os são us amen e para nu r r 

es es fun os

Curiosidade

 es ru ura o n n o as sa as  epen en o a esp c e 

po e a n r a   m e profun a e  s n n os são 

os em compar men os ou c maras  am m 

c ama as e pane as  sen o ue ca a compar men o  

u a o para um fi m feren e  como cu o os fun os  

xe ro  erç r o  en ação e c

o
o

 
na

 
ar

a 
o

n
o
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REFERÊNCIAS CONSULTADAS

     Plano 
de Manejo do Parque Natural Municipal de Governador 
Valadares/MG. ncar e  a n s co  o erna or 

a a ares  erna a  

 Antwiki provides a wealth of information on the 
world’s ants. sponí e  em  ps an or

e come o n  cesso em   ma o 

    e e fire an  

Wasmannia auropunctata o er  menop era  orm c ae  

as a ers  n ca or of an s n rop ca  r  fores  fra men s 

of o om a  Environmental entomology    n   p  

 

   e osa      

           Guia 
para os gêneros de formigas do Brasil  anaus  ora 

npa  

   Análise comportamental e distribuição 
espacial do sagui-de-tufo-preto (Callithrix penicillata) 
em um parque insular da Mata Atlântica. ra a o e 

onc usão e urso co o a  n ers a e s a ua  au s a 

o e es u a o  o aro   sponí e  em  

ps repos or o unesp r s ream an e

assa o re a cc rc a p f se uence s o e  

cesso em   a r    

 SIBBr – Sistema de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira. sponí e  em  ps s r o
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r pa e o ue s r m an p  cesso em   

a o  

    Coleção Espécies Arbóreas Brasileiras.
rasí a  m rapa nformação ecno ca  o om o   

m rapa ores as   sponí e  em  ps

em rapa r ores as pu cacoes espec es ar oreas

ras e ras  cesso em   mar  

 Explorar espécies. sponí e  em  ps e r or

exp ore  cesso em   a r  

      

 Amendoim forrageiro – Arachis pintoi Krapov. 
& W.C. Gregory. sponí e  em  ps c ou cnp c

em rapa r faunae ora p an as forra e ras amen o m

forra e ro arac s p n o rapo c re or  cesso em   

ma o 

        Cravo-do-
mato Tillandsia recurvata (L.) L. uma bromélia que pode 
ser encontrada na rede elétrica das cidades. sponí e  em  

ps faunae ora orn o spo com cra o o

ma o an s a recur a a m  cesso em   ma o 

   e  a   Mauritia flexuosa: Buriti.
sponí e  em  ps nfo eca cnp a em rapa r

nfo eca s ream oc cap ur p f cesso em  

 ma o 

   Divergência nutricional em genótipos de 
amendoim forrageiro (Arachis spp.). Dissertação Mestrado 

em oo ecn a  sco a e e er n r a a n ers a e e era  

e nas era s  e o or on e   



    ea    e ara ra o   annu   

nse os como n ca ores e conser ação a pa sa em  

Biologia da conservação: essências    

    Solanum 
palinacanthum Dunal. sponí e  em  ps

fru osa ra os ocerra o o r espec es fru os

me o oa  cesso em   ma o 

     sponí e  

em ps oo f o r  cesso em   a r  

  No caminho da reparação. sponí e  

em  ps cam n o areparacao or  cesso em  

mar  

  Termo de Abertura de Projeto 
Cooperação Técnica UNESCO. e o me a o n   

promoção a es ão n e ra a os recursos í r cos e os 

ecoss s emas erres res  a u cos e cos e ros e o or on e  

un ação eno a,  e se em ro e 

   e  a  Guia dos Anfíbios da Mata Atlântica: 

ers a e e o o a   ão au o  no s oo s  

  Anartia jatrophae. sponí e  

em  ps museunac ona ufr r or o o an co

ep op eros anar a a rop ae m  cesso em   ma o 

  Besouros. sponí e  em  ps opper

com r esafios con ro e e pra as esouros esp c es  

cesso em   a r  

   Avaliação do risco de fauna do 
aeroporto Coronel Altino Machado de Oliveira – 
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Governador Valadares, Minas Gerais. ra a o e conc usão 

e curso ac are a o em n en ar a m en a  e an r a  

ns u o e era  e nas era s  ampus o erna or 

a a ares  

  Estudo comparativo do comportamento do 
sagui-de-tufos-pretos Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 
1812), do mico-leão-da-cara-dourada Leontopithecus 
chrysomelas (Kuhl, 1820) e do macaco-de-cheiro Saimiri 
sciureus (Linnaeus, 1758) em cativeiro. ono rafia 

ac are  em o o a  epar amen o e oo o a  

n ers a e e era  o aran  ur a  

  Phytolaccaceae in Flora e Funga 
do Brasil. ar m o n co o o e ane ro  sponí e  em  

ps ora o ras r o r  cesso em   

ma o 

      

 Espécie do mês  ra o o ma o  e ro na  

  sponí e  em  ps nema un asf e u

r s e n ex p p pa e ne spaper recor  cesso 

em   ma o 

    

Ectatomma ruidum o er  como n ca or a ers a e e 

form as caça oras menop era  orm c ae  e re ação com 

a es ru ura e e a  em manc as e ores a seca o ar e 

co om ano  Intrópica  p   

     Besouro-
rinoceronte (Strategus sp.)  sponí e  em  p

por a oo o r me a  cesso em   ma o 
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   Fecundidade anual e parasitismo 
de ninho em uma população do Curutié Certhiaxis 
cinnamomeus (Aves: Furnariidae) no Sudeste Brasileiro.

sser ação es ra o em onser ação a auna  

n ers a e e era  e ão ar os  n ers a e e era  

e ão ar os  oroca a   sponí e  em  ps

repos or o ufscar r s ream an e ufscar

c c

p f se uence s o e  cesso em   un  

             

   Matas ciliares da ac a o r o oce  mpac os o 

romp men o a arra em e un ão  ca erno em co  

o erna or a a ares   n a e ora    p  

 Solanum palinacanthum Dunal. sponí e  

em  p re ora r o r re ora s a ras

c a u ca axon c a u ca axon o  

cesso em   ma o 

       

 Sagui-de-tufo-preto. ur a    sponí e  

em  ps e ucacao cur a pr o r con eu o sa u e

ufo pre o  cesso em   a r  

        

 Fauna digital do Rio Grande do Sul. sponí e  

em  ps ufr s r fauna a rs  cesso em   

ma o 

  Observação de aves e ciência cidadã para 
todos. sponí e  em  ps a es com r  cesso 

em   an  



Esta publicação está vinculada ao projeto 

Ciência Cidadã na Bacia do Rio Doce: 
biodiversidade, realizado em cooperação 

entre UNESCO e Fundação Renova, em 

parceria com o Instituto Federal do 

Espirito Santo - IFES, campus Colatina. 

Esta publicação não pode 

ser comercializada.



“Cada espécie na natureza 

exerce uma função específi ca 

para que o sistema Terra
funcione perfeitamente. 

A vida se torna mais estável 

quando se torna mais complexa 

e a estabilidade da Terra 

depende da diversidade 

da vida, da biodiversidade!”
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